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RUA LEOPOLDO AMARAL 

Anteriormente conhecida por rua Ranulfo Sales 

Decreto n^ 92 de 13-03-1945 

Decreto n- 94 de 16-05-1945 

Deereto-Lci n^ 311 de 13-11-1945 

Aprovado pela Resolução 2.069 de 1945,do Cor 

selho Administrativo 

Pormada pela rua conhecida pelo nome de Ranulfc 

de Campos Sales e parte da rua 3 da Vila Marieta 

Início na rua Dr. Betim 

lermino na avenida Roherto Mange 

Vila Marieta 

Ohs.: 0 decreto 94/45 revogou o decreto 92/45 

e amhos foram assinados pelo Prefeito Municipal, em Comissão, Perseu 

Leite de Barros. 0 Decreto-Lei n2 311/45 foi assinado pelo Prefeito 

Municipal Joaquim de Castro Tibiriçá. 

LEOPOLDO AMARAL 

Leopoldo Augusto do Amaral Gurgel nasceu em Campinas, a 

20-dezembro-l856 e faleceu em sua terra natal a 31-maio-1938, sendo 

filho do Alferes Antonio Francisco do Amaral Gurgel e de d. Maria I- 

sabel de Mello e Amaral. Poi casado com Alda Barbosa do Amaral haven 

do deixado descendência. De familias ilustres a sua procedência cujas 

linhagens se prendiam, remotamente, a um mesmo tronco, o fundador de 

Campinas, Francisco Barreto Leme. Jornalista, escritor e, principal- 

mente, historiador, consciencioso, exato, escrupuloso. Amou Campinas, 

que conheceu em detalhes, e desejou que seu corpo repousasse nesta 

terra após sua morte. Leopoldo Amaral encetou sua carreira jornalís- 

tica na "Gazeta de Campinas", na sua primeira época, em 18*78, dirigi- 

da por Carlos Ferreira, revelando desde logo suas aptidões para a hon 

rada profissão. Em junho desse ano, estreou na "Gazeta" a reportagem, 

que até então disso não se cogitava no jornalismo local. Mais tarde ç> 

cupou o cargo de secretário desse mesmo jornal. A convite de Júlio de 

Mesquita, a partir de 21 de janeiro de 1886, passou a exercer o cargo 

de diretor da sucursal da "Província de 3. Paulo", hoje "0 Estado de 

S. Paulo", onde a par do noticiário normal, deu à publicidade interes. 

santes trabalhos sobre fatos históricos e tradições de Campinas, pois 

além de cultor era profundo conhecedor da historia local. A exemplo de 

que fez no inicio de sua mocidade, Leopoldo Amaral, pi Ivolta de 1886, 

tenta novamente se estabelecer no comércio, porém num pequeníssimo laj 

so de tempo, pois que quando da proclamação da República, já não mais 

estava nesse ramo. Em 1889, durante pouco tempo, exerceu o cargo de Dí 

legado de Polícia, nesta cidade. Ho ano seguinte, ingressa no funcionr 

lismo público municipal, passando a exercer a Secretaria da Gamara,on- 

de se manteve até 1915, ano em que se aposentou, numa carreira com brj 

lho, capacidade, correção e elevado senso de responsabilidade, o que 
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não deixou de ser reconhecido pela Lei ns 207 de 30-setembro-1915» do 

Prefeito Heitor Teixeira Penteado, que lhe concedeu a aposentadoria, 

e contou-lhe em dobro o tempo decorrido entre os anos de 1890 a 1896, 

inclusive, em que tinha a seu cargo, com grande fisco de vida, os tra 

balhos de assistência pública que a Municipalidade prestava à popula- 

ção desta cidade, assolada pela epidemia de febre amarela. Publicou 

"Campinas - Hecordações", em 1927 e "Cidade de Campinas em 1900".Cul- 

tivou também a poesia, sobretudo, no gênero humorístico. Músico, com- 

pôs e publicou várias peças, algumas das quais foram escritas para 

que o futuro bispo D. Hery, seu grande amigo, fizesse executar, em be 

nefício das obras do Liceu. De sua lavra, ficou célebre a mazurca de 

concerto: "A Yespertina". Produziu também: "Gavota", "Preghiera","Cam 

pnéa", "Edem Campineiro", valsa; para banda, 1894, "Ao Redor da Campi- 

néa" , "Henê", polca, 1894, "Hino do Grupo Escolar Quirino dos Santos", 

1907, e outras. Emprestou sua valiosa colaboração à Santa Casa de Mi- 

sericórdia de Campinas, pertencendo por longo período de tempo à Mesa 

Administrativa dessa benemérita instituição, como seu Secretário, vin- 

do a falecer como Secretário-honorário da mesma. Patrocinou sempre o 

desenvolvimento e a criação de entidades de benemerencia. Eez parte 

de várias comissões, salientando-se o trabalho que desenvolveu na Co- 

missão pró-Monumento à Carlos Gomes. Tinha o posto de Capitão da Guar- 

da Racional, na 3a. Cia., do 114Ê Batalhão de Infantaria. Em 1927, a- 

través de seu presidente e fundador, Rorberto de Souza Pinto, a Asso- 

ciação Campineira de Imprensa prestou-lhe significativa homenagem, ou- 

torgando -lhe o título de presidente honorário da agremiação e inaugu- 

rando seu retrato no salaõ nobre da entidade. Em 20-dezembro-1956, seu 

retrato foi inaugurado na Câmara Municipal de Campinas e na praça Im- 

prensa Pluminense, quasw defronte da casa onde residiu, à rua General 

Osório, teve seu busto descerrado, num trabalho em bronze do artista 

Lélio Coluccini. Leopoldo Amaral é também o Patrono da Cadeira n£ 1 da 

Academia Campinense de Letras. 
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O doutor Heitor Teixeira Penteado, Prefeito Municipal de Cam- 
• . pinas, etc. 

Faço saber que a Camara decretou e eu promulgo a se- 
! guiníe: - .. , 

gi n. '20/ ■; • 

(Concede aposentadoria ao secretario da Camara Municipal) 

Art. I.0 Fica concedida aposentadoria ao cidadão" Leopol- 
do Amaral, secretario da Camara Municipal, com os vencimentos' 
de 500|00Ò (quinhentos mil reis) mensaes. . , . ; . 

" Art. 2°— Para organização da folha de serviços do mes-\ 
mo funccionario, ser-ihe-á abonada a contagem em dobrei do 
tempo decorrido entre os annos de 1800 a 1896, inèlusivé, em 
que tinha a seu cargo, com grande risco de vida, os trabalhos, 
dè assistência publica que a Municipalidade prestava á popula- 
ção desta cidade, assolada pela epidemia de, febre amarella. 
r Ari. 3.° — Fica a Prefeitura Municipal autorizada a abrir os 

.créditos necessários para dar cumprimento á presente lei, no 
exercido vigente. • - ■ 

Art. 4." — Revogam-se as-/disposições em contrario. _ . 
Mando, portanto, a todas'' as autoridades a quem o conhe- 

cimento e execução da presente lei conipetir, que a cumpram e 
façam cumprir tão inteiramente como nelia se contém. 

. Campinas, 30 de Setembro de 1915. ' 

Heitor Teixeira Penteado. 

Publicada na secretaria da Prefeitura, aos 30. de Setembro 
dê 1915. . 

• 'O secretario, ;, ' 

; . Bencdicto Oetavio, , 
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ecreio-Lei N. 311 

.' DA DKXOMIXAÇAO A LOOKADOCKO.S rOJJMCOS 

O Frcíeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que 5!l^con- 
iere o art. 12, n. T, do decreto-lei federal n. 1.202, de S ue aànl oe líi?,'.), 

KKCHKTA: . 
^rt j." Pansíun a d^nomimir-se, pela forma, abaixo ludicaa;', as 

seguintes ruas, avei-.idas. e praqas públicas constantes da respectiva piantf.' ru- 
bricada pelo Prof^üo, a .sabor: 

JttiA BAiaO !>!•: 1'A.ltAX/VI'AXICMA — antiga rua conhecida coino Ks- 
trad;:< da [iarosova, da Vila dos Jeqnii inás, que começa na Una Dr. Moram Sa- 
les e termina, nu Rua iToença; 

K.UA LUJZ •JiALtNCOÜRT — antiga IUki Seis, da Vila dos Jeqm!ibás, 
que começa na Una I»rmmça e termina na Rua Alfa, da Vilí." Lmiud; 

RUA SAI.VT HU.AIRK   antiga Rua Cinco, da Vila dos .R quit imm, 
que começa »-> Rua, ÍTo. nça e tennina na- Rita Alfa, da Vila Isabel; 

urA S'.I í,V A ;i!]'Ía;í ltit;3 Qu-Aro, <1lí \ ilü *1'»^ J f*ií dit 
que comcfa na Rua froenra <• tennina na Una Alfa, ri." Vila Lmbel; 

RUA TKXKXTK C.CNÇALVKS MKIUA antiga Rua Bois, da Vila 
dos Jequi! iliás, que começa na Rua Rroçnça-e termina na Ruo Uruguaiana; ^ 

RUA RA Rã O BK AXUiUMAS — antiga Rua Uni, da Vila dos .lequiui- 
bás. que começa na Rua IVoença o termina na Rua UruguaRma; 

RUA DONA OUVIA PENTEADO — antiga rua conhecida como Tra- 
vessa da Saudade, que'começa na Rrrtça Voluntários de 32 c termina na Rua 
Abolição; ■ 

RU-V Si f/VA PONTES — antiga Rua Dois, da Vila Marioia, que come- 
ça na Rua Sales Leme e termina junto ã divisa dos terrenos do vaügo ilos- 
pital de Isolamento; 

RUA HI Pó LIT. O DA SILVA— antiga Rua Um, da Vila Mariel.o que 
começa na Rua Br. Bet.im e terimna no óivisa dos icrt-cuo-s de i» -n» 
de José Penteado; 

.RUA MORAIS NA VARRO. — antiga Rua Cinco, tia \ 51» Murieta, que 
começa na Rua Seis, da mesnut vila, e í.Grjuina 110' rua conhecido como Ra~ 
nulfo Sales; 

RUA ÁLVARO VÍLACELJN -7- antiga Rua Quatro, da Vila Maneia, 
que começa na Rua Morsês .Navarro (antiga Rua Cinco), e termina na rua 

' ccnh^ridít corno fcanulfo Sales; , • 
RUA FLOUÍANO CAMARGO PENTEADO — antiga R«a Cinco, òa 

flhncyrn Vioirn, tjno coinora nu Ávvoni-.lit da Siimliulo o Icrnilnio' nu Rtut Abo- 
lição; 

RUA (JENEUAL LAURO SOBRE' —• rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente no pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO BE ASSÍS BUPO — rua sem denominação, 'dai 
Chácara Árvore Grande, que começa nó córrego e,- seguindo paraleiamenlo ao 
prolongamento da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa mesníu rua; ... 

. RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ko leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
IlUE! Joaquim Vilae, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim VUae e termina na'divisa da mesma 
vila; • 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antiga Rua Quatro) c tennina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR LUCIAiNO TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General- Dento Bicudo e, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do.Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sete, rio P.onfim, que começa 110 leito da Estrada de Ferro Mogiana 
o, seguindo paralelamente à RTia Emílio Henlcing, termina na_ Rua Circular 
Quatro, do Jardim Chapcdão; 

RUA. DR. SALVADOR PENTEADO   antiga Rua Cinqüenta e Oito, 
--do-Donfim-, que começ-i. no leito da jMtrada de Ferro Mogiana e, seguindo pa- 

nilelamente â' Rua Padre Camr.n-gn Lacerda (antiga Rua Cinqüenta e Sete), 
íorniiiui nu Rua Rafael Halos; 
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r <V,!U0 0 nc!Z- d0 Bonfim, que omeca^' £ 
"' ',"!a-dc e»' o MoKmm.. o, seguindo uaraleiíimítnf-o •, t,.. ^Z&as&ssíS»*' t r™,.. „„ F„m, z-j-ZiZ■r.rnHT 

Ku„      oko)_ na uiui 

KLA Ií.aUIa antiga Rua Cento e Vinte e Nove, rio Bonfim riue 
-omcça no d.visu dos terrenos onde está situada a máquina de algodão de 
propnedade de Hafuo. & Cia. o, seguindo .araieianmnte à Rrm 

Rua Cento e Boz), termina na Rua Gernnlnia; 

ca»n„3 T™ PALMKIKAS - "«"S» '^'.ocida como travessa Soro- 
vus cmj.oca '1"° 'í0'""AVPnÍda I,edro do Toledo e termina na conhecula eomo Avenida Sorocabaiia; 

, AVK^DA FRANCISCO KLfSUUÍO — avenida sem denominação eo- nhecuia como Avenula Sovocabana. do Bonfim, quo Co;„eça na Rua Pereira 
•Lima, janto a passagem superior da Companhia Mogiana de listradas de vor. 
ro e, seguindo paralelamente & Avenida Coveruador Pedro de Toledo, termina 
na anisa cos terrenos o.nde está situada a Fábrica João Jorge- 

^ RVA RKVFRKNDO .KDUARBO LANE - antiga Rua Cento e Cinco, 
da v ila Nova. que começa na Rua Carolina Florence e termina na Roa Bnar- 
i;iie de Macedo; 

nt:A roXfiKiRíCIKO ANTôXiO PRA.HO anugs. rua conioaid:, (.0_ 

' '• "Í,V''S!,U- í'a, Vil:!- N'"v:,• ,iU,: na nm «-!,„iI«vi<i;1 emo Ave- nma aíarla Liíi;« e, segilindo ep, direião me-ii,.,) ,, usia, lermim, im. .lid'-. ]•!•• 
terrenos onde está situada a Estação da Rádio DifnsoVa do Campinas- 

RUA IDONA A;XA GONZAGA — amiga Rua Setenta, e Sete ^'gi.o- 
mibara, que começa na Rua Paula Bueno o, seguindo cm direção normafa 
esta,, termina nas proximidades do Canal do Sa-nemnenfo- . 

RUA CAPITÃO FRANCLSCO 1) 10 PAULA - anti,; U.m'Cento e Se- 
ç, do Cambm, quC. começa na Rua. Bmília.Ribas, abaixo da Rua Santo 

iSSmetraír""0 ParaleliUnente-a-es,a'; tc»»ina no Córrego Jq-oenea (Ave-uda 

—; n.fl!;;tCO!IENDAD^R TORBOGO,DÃUNTR® — antiga Rua, .Um, da 
tôriío; ' " " 1,n n"n n!","'to ,'eme 0 tentina na praça do re- ■ 

• n-n !,a;1 POS ALEÍ;mNS iuui!ía Buá Vinte e Um, 'que eomeca Rua Diogo lano e, seguindo paralelamente, à-,Rna Santo Antônio, termina no 
Córrego Proença (Avenida .Perimelras); .. 

^ RUA CARLOS KAVSKL antiga Travessa A, do arruemento Má- 
m Sidovv. que começa na Rua Coronel Quirino e termina na Rua Maria FUm- 

. 'm'" BLOPOLUO a;,sarar ..... aur.iga Rua Ran.ilfo Sales da Vila AH ríeta, que comeea na R.m saR, Cerne c Unnina na Ru, Ur. nXn 
hl,\ PARRr. RRRXARiRJ RA SILVA   antiga Ru-, t-n, •   " 

.m«Uo São Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linha de 
mistao o a Companhia Paulista; ...... ' -'lf> 

í . ■ RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rm T-f- 
uo an-uamento São Bernardo, que começa «, R„a d0Í3 e terni(lta na I|n!ia ^ 
l.rtnsnnsFiao ua Companhia Paulista; 

RUA, /ELIAS LOBO -NETO — antigo p,,, r.{„-. , 

RUA ARNALDO BARRETO — antiga Ru» Sefn ^ iciíu. bete, do arnitunento 

"" n"'a D""o "!n:   í1""" "c 

lilJA Dít. IjKNíÍjXO 7? rn li" i t' \ . . i • v» 
ÍTfnín Tí i ^ HlliJ Qllíi í fí (ÍO ítvi'Uíl- n^nto .^ao Bi rna)-d:o, comeca na Fc!tr'jd-i do vu-^ n 
valo divisório do armamonto; ' f"1-11""»1' 110 

RUA IRvRLO LACERDA — ãntiga Rua Doze, do arru-nnmito p.,' 

' ^ACDP0"' r ™nni de.Vi''a -nina *0^2^ 
, Bernardo, quo comecJna v" radíd^--" ' K"a l)"Z' do «".o 

" " RUA Dí; o'! 0l!,'a: *• no vUo divisório; 
,, ' ■ IA;VU 'FO.VZACA ... to 0*10 Bornardo, o ao cornoci n'> , * t 

divisório; ' ' ' ' ÍK' de ln'a CílPOs -e termina no v;:..;o 
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Ii.UA DR. LAS CA.SAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
mento Sao Bernardo, que começa na Estrada de Vira Conos e termina no vs- 
lo divisório; .* 

lí.UA DR. FRANCISCO POMPEU —- antiga Sua Quatro, do arrua- 
meuto sao Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos^ e termina no 
vaio divisório; 

ROA IMPERATRIZ LEOPORDINA — antiga Avenida Maria'Lins (de- 
nominação popular), que começa na .Rua Carolina Florence e-termina na'Ave- 
ilida Brasil OPJstrada dos Amarais); 

RUA, JOAQUIM GOMES PINTO — antiga Rua' Beta, da Vila- Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça de retorno: 

RUA BERNARDINO DE SHNU — antiga Rua Um, da Vila Gaglia-rdi 
que começa na Avenida da Saudade c termina na Rua Abolição; . ' 

RUA CAPITãjO FELIPE NE Ri —. antiga Rua Dois, do Vila Gagliardi 
que começa na Rua .Bernardiuo de Sena o tenuina na praça de rctôrno; 

i^UA 7'ADRE ANTÔNIO JOAQUIM — antiga'Travessa -Santa Teresi- 
nlui (denominação popular), que começa na'Rua Uruguaiana e termina na 
Rua Proenç-u; 

RUA DONA, MARIA UM D ELI NA COUTO — .antigo prolongamento 
da Rua Tiradentes, que começa na cerca da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua Tirí/Jenfos, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 

'Senhora Auxiliadora; ' .. 
RUA COMKNDAJJOR QUERUBIM URÍE^ — antiga Rua Quatro, do 

arruamento Bucno de Miranda, que começa na Avenida-Silva Teles e termina 
na Avenida Orosimho Mula; " • 

RUA . ADR 10 JOnB TEIXEIRA —- a travessa da Vila Maria» Ercilia, 
que começa na .Rua Barreto Lente e .tennina^na .Rua Benjamin Coustánt; 

RtiA PLDRO ÁLVARES CABRAL —- antiga Rua AUt), . da Vila Isa- 
bel, que começa lia Rua Uruguaiana e termina na Rua General Marcondes 
Salgado; 

PRAÇA JOAQUIM TijEíNEIRA — a praça» formada :pela enfluôncia 
da Rua Paula líueno. o Estradas de Anhumás.e Mcgí-Mirim; • ' • ' - 

PKAQA COMEX DA DOR SOARES -—■ hntlga Praça Proença; ' ' ■ 
, ' RUA IRMÃ ANA. JUST1NA — antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 25, 
de 29 de junho de 1921); . 

RUA ( ONSELUEIRO GOMTUE — antiga. Rua Correia de Lemos (ato 
de 7 de novembro de 190:;); 

RUA DONA JO.sEFlNA SARÁMINTl) :— antiga Travessa IMaria Mon-. 
teiro (ato n. •25, de 29 de junho de 1921); 

LARGO/ DAS AaUORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução 1). 707. do S de março do 1923); ■ 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO — a praça inicial da futura Avc- 
, tiirUt I)r. Campos Sales, no cruzamento dessa- avenídt com ■ as de Ligação e 
.Rua Onze de Agosto;. • . 

PRAÇA DONA JuLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- ' 
. do, com.niecndIdo entre as Ruas Marques de Três Rios, Saldanha Marinho e 
Dr, Silveira Lopes; . • ' • 

kt.Aj IRMÃOS DlERHEMBACTI — antiga travessa do mesmo notas 
• {c-ditul - d»» 12 de setembro de 1H27); 

RUA A LI KLu PAULA NOGL LIRA — rua» conhecida como Traves- 
-ca Irmãos Rierrcmbach. que começa na Rua Irmãos Bierrembach e termina 
na Rua Olavo Bilac; 

RUA DIOGO "PRADO — antiga Rua DioguinUo (ato n. 25, de 29 de 
Junho de 1931). 

Art. 2.o — Uste decreto-lei entrará em vigor na dato de sua pubíl- 
.caçao, revogadas as disposições'em con-iráriõ 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945 . 
JOAQUIM CE CASTRO TIBIRIÇA' 

Prefeito Municipal 
I uhlicado na Diieioria do iii-xpodiente da Prcíeitura Municiiu.*!, ent 

13 de novembro de 1945. . 

•   . . O. Diretor. 
' i ' •. A i)M-AR MAIA 

■1 Aprovado pela resolução n. 2.0.(1.9. de 1945. do Conselho Administrativo). 



yomo 

fk 

Decreto N. 94, de 1945 

JtBVOGA-XIK) •<» 'DEdRETO X. 02, I)K. 1« WK MAKÇO 1)K 104.-) 

- . O Prefeito Municipal de Camimi-a:;, usando cia atnbmçao que lhe. eon 
fere o art. 12, n. III, do, decreto-lei'federal n. 1.202, de S de cbril de lOOO 

1) E C R E T A : 
Art. l.o —i Fie» revogado o'decreto n. 92, de 13 de marco de-1945 
Art. 2.° i— Êie decreto entrará em vigor na data de sua publicação 

P. LEITE DE EARROS 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr.' Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em lU 
de maio de 1945. " 

O Diretor, 
ADMAR M AI A 

"l 
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N. SOUZA PINTO 

ESPECIAL PARA "NAÇÃO BRASILEIRA" 

Data bastante auspiciosa e que fala bem de perto 
à imprensa campineira e aos corações de todos nascidos 
nesta cidade de Carlos Comes, Cezar Bierrenback, Júlio 
Mesquita, D. Nery, Quirino dos Santos, Campos Salles, 
Clycerio e outros vultos notáveis, ocorreu em 20 de De- 
zembro — a do centenário de nascimento do ilustre e 
saudoso campineiro Leopoldo Amaral, exímio cronista, 
autor de valiosas produções literárias e históricas, dignas 
de grande apreço. 

Entre cs conterrâneos que honraram o bêrço nata- 
lício pelo seu valor intelectual, figura com grande brilho 
o jornalista emérito, autor do "Almanaque de Campinas , 
publicado em colaboração com Benedito Otávio em 1900 
e. "Campinas Recordação", editada pela Casa Livro Azul 
c' '925. Estas duas obras, genuinamente campineiras se 
acham atualmente esgotadas, mas, a comissão das come- 
morações relativas ao centenário de nascimento do ines- 
quecível conterrâneo, pretende, reeditá-las, consideravel- 
mente aumentadas e revistas. Nestes trabalhos, Leopoldo 
Amaral revela nitidamente os seus dotes intelectuais de 
eminente cidadão prestativo à sua querida terra natal que 
a idolatrava cie modo tão singulaá como bairrista intran- 
sigente sempre na defesa das causas campineiras e com 
especial carinho às causas nacionais. 

Aqui nascido em 20 de dezembro de 1856 e por- 
tanto, campineiro da gema, Leopoldo Amaral, teve como 
progenitores o antigo lavrador e comerciante Antonio f-ran- 
cisco do Amaral Gurgel e sua esposa DA Maria Izabel de 
Mello, 

Êste vulto desaparecido da imprensa Iccai em 31 de 
maio de 1938 encerou a sua carreira jcrnaiística na "Ga- 
zeta de Campinas", ná sua primeira épcca em 1878 di- 
rigida por Carlos Ferreira, revelando desde lego suas apti- 
dões para a honrosa missão de orientador do povo de 

"Çterra, com perfeita e sadia elevação de vistas. 
Em junho de 18/8, estreou na "Gazeta de Campi- 

nas" a reportagem, por que antes não se cogitava disso 
em nosso jornalismo, ocdpando mais tarde o lugar de 
secretário da Gazeta. 

A convite do nosso saudoso jornalista conterrâneo, 
Júlio Mesquita, ocupou o cargo de diretor da sucursal da 
"Província de S. Paulo", hoje "Estado de S. Paulo" desde 
21 de janeiro de 1886, tornando-se um dos mais atilados 
e dedicados noticiaristas do jornalismo indígena. 

Educado nos são princípios da religião, teve Leopoldo 
Amaral como um dos seus mestres o saudoso d. José 
Joaquim Vieira, bispo do Ceará e fundador da Santa Casa 
de Misericórdia. 

Foi um notável cultor da música chegando a com- 
por e publicar uma celebre mazurca de concerto "Ves- 
pertina", além de um chefe de família exemplar. Um dos 
traços predominantes do seu caráter era o da sua sim- 

, plicidade, êste dom das vidas superiores. O' homem sim- 
ples, é o homem em estado de graça; uma especie de 
angelitude sôbre a terra homem que trás para a vida, 
a simpatia que preside tôdas as cousas deste munao. 
Leopoldo Amaral foi uma alma simples sempre pronta a 
renúncias e sacrifícios. Êle nunca acreditará na eficiên- 
cia dos ególatras e muito menos na utilidade dos vaidosos 
e presunçosos. Além disso, possuía um espírito moderado 
no modo de expressar-se, porém, muito franco e assim, 
sob uma forma delicada o correta, discutia tôdas as ques- 
tões pela imprensa local com grande elevação moral in- 
contestável. 

Foi também "um benemérito, um autêntico amigo 
das instituições de caridade entre as quais, salienta-se a 
Santa Casa de Misericórdia que prestou desinteressada- 
rnente, todo o seu apôio e dedicação. 

Exerceu o cargo de secretário d"1 Câmara Municipal 
durante 26 anos ininterruptamente, requerendo em 1915 
sua aposentadoria em razão de enfermidade, mandando a 
Câmara Municipal por esta ocasião, contar os seus ven- 
cimentos em dobro entre os anos de 1890 a 1896 inesu- 
sive por ter êle, prestado relevantes serviços a população 
campineira, assolada pela epidemia de febre amarela. Nao 
podia ser mais honroso para o funcionário, a decretação 
desta lei, tão oportuna e tão cheia de gratidão. 

A segunda homenagem tributada a Leopoldo Amoral 
no decorrer de sua vida fôra a que nós prestámos como 
decano da imprensa campineira, em 192/. inaugurando o 
seu retrato no salão nobre da Associação Campineira de 
Imprensa por nós fundada, e outorgancio-lhe c título de 
presidente honorário desta agremiação de classe, 

Sentiremos bastante felizes em cocparticiparmos da 
merecida consagração ao grande cronista da cidade Lec- 

' poldo Amaral, que morreu pelo coração, como acontece 
aos que em vida, o possuíram grande, nobre e generoso, 
cuja alma foi um dos raros fômos cia biblioteca da sauosoe 
e da evocação de Campinas de outróra. 
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Ruas de Campinas 

TRABAf.HQ DE ALAOR MALTA GUIMARÃES 

LEOPOLDO AMARAL 
• (Começa na' Avenida ' Dr. 
Bctim e termina na rua Sales 
^eme, jia- Vila Marièta). 

• A denominação ioi dada pe- 
lo Decreto n. $2, èm 13 de 

: Março de 1945, e, Decreto-Lei 
n. 311J de 13 de Novembro de 
1945. Anteriormente era co- 
nhecida por rua lianulfo Sales. 
Tem 15 metros de largura. 

DADOS BIOGRÁFICOS — 
Leopoldo Amaral nasceu em 
Campinas aos 20 de dezembro 
de 1856, aqui falecendo em 31 
de Março de 1938. Provinha de 
ilustres famílias, cujas linha- 
gens se prendiam remotamen- 
te a um mesmo tronco, Barreto 
Leme do Pxado, o fundador da 
Cidade de Campinas. i 

Iniçiou seus estudos com o 
ilustre professor Quirino do 
Amaral Cámpos, passando em 

i seguida ã freqüentar a Escola 
; de Manoel da Luz Cintra. In- 

giessou em 1878 no quadro do' 
auxiliares da "Gazeta de Cam- 
pinas' , então sob a direção de 
Carlos Ferreira. Passou a ser 
considerado um dos melhores 
noticiaristas de Campinas de 
então. Rm 1890 foi nomeado 
Secretário- da Câmara^ cargo. 

que ocupou até 1915, quando 
por motivo de moléstia teve 
que solicitar sua aposentado- 
ria. Desde a campanha abolí- 
cionístá a qúe emprestou o 
melhor de séus esforços, con- 
tinou a servir a opinião publi- 
ca apresentando notáveis tra- 
balhos de literatura e história 
ate a sua morte. Sobre a his- 
tória" de Campinas, produziu o 
mais importante de todos os 
trabalhos e que'tem servido de 
base a outros historiadores de 
renome. E' autor dos. "Alma-: 
naques de Campinas" de 1900- 
e 1901. e uma infinidade dei 
publicações. . - 
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LEOPüLLC .-.I-j -iAL Nasceu em Campinas a 20 de dezembro de 1856. provindo de i 
1 lustres famílias, cu^a linhagem prendiam remotamente a um mesmo tronco, de 
Francisco Barreto Leme do Prado, 'fundador da Cidade de Campinas. Ingressou 
no ouadro de auxiliares da " Gazeta de Campinas" em 1878, então sob a dire- 
ção de Carlos Ferreira. Assim, passou a ser considerada um dos melhores ro- 

"ticiaristas. Em 1890 foi nomeadao Secretario da Câmara, cargo que ocupou 
ate 1915, quando se afastou por motivo de moléstia, sposentando-se. Leopol- 
do Amaral, sobre a Historia de Campinas, produziu o mais importante de todos 
os trabalhos, e oue tem servido de base a outros historiadores de renome.Des_ 
de a camranha abolicionista a que emprestou o melhor de seus esforços, cont_l 
nuou a servir a opinião publica apresentando notáveis trabalhos de litera- 
tura e historia, ateque em 31 demarç.o de 1938, perdia a luz dos alhos, mas 
ainda alentado pelo fogo interno de um radioso passado de realizações e de 
consciências, dã por finda sua missão na terra e espira . 

É autor do livro " Campinas, 1900/1901, e de muitas outras 
p licapões . 
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JLEOPOLOO AMARAL 

Entre os cromsins, ou me- 
lhor, historiadores de Campi- 
nas, Leopoldo Amaral íoi fi- 
gura. de primeira linha. As 
suas paginas sobre Campinas 
ainda hoje servem de. guia e 
orientação para quem quizer 
falar sobre esta terra, princi- 
palmente no período que vai 
do fim do século passado até 
cerca de 1930. Usos e costumes 
do povo de- Campinas de sua 
época, constituem paragrafos 
interessantes dos escritos de 
Leopoldo Amaral. Teve sua vi- 
da ligada aos principais acon- 
tecimentos de Campinas do seu 
tempo. Fez sobre esto, cidade 
dois volumes, cm que reuniu 
tudo quanto de precioso c util 
se verificou na crônica, de 
Campinas. 

(Extraído da reportagem "Ele3.Vivem na. Saudade e na Veneração 

de Campinaa de autoria do jornalista Santoa Júnior, es- 

tampada na edição nQ 7356 do jornal "Correio Popular" de Cam 

pinaa de 02~novembro-lS52) 
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EM-LEOPOLDO AMARAL 

ir '«tÍEO 
• -■ - ' - -■ ■ ■ • 

«História de Uma Tesoura», «A Cidade de Campinas no An'o 
de 1900» e «Carlos Gomes e Sua Primeira Opera» foram outros, 
deixando material inédito para uma segunda edição do primeiro 
livro. 

Logo depois-da fundação de «A Província de São Paulo», 
precursor de «O Estado», foi nomeado Correspondente do jornal 
em nossa cidade, em 1875. Foi funcionário da Câmara Munici- 
pal, aposentando-se em 1915. 

A propósito de «Campinas —■ Recordações . .. », lembro um 
fato interessante: adquiri um exemplar, num «sebo» da rua Ben- 
jamin Constant, em São Paulo, em 1942, quando fazia o curso 
normal, na Escola Normal da Praça», hoje «Caetano de Campos». 
Como tínhamos aulas de Artes, a professora Evarista Salles 
também nos ensinou encadernação ; entusiasmei-me por essa 
verdadeira arte e passei' a encadernar meus livros ;• e foi o cé- 
lebre livro de Leopoldo Amaral, o primeiro volume a receber os 
cuidados dt minha nova aptidão. 

Leopoldo Amaral tem seu nome numa rua, no bairro de 
Vila Marieta, principiando na rua dr. Betim, número 575, e 
terminando na rua joão Egídio. 

Foi imortalizado também num busto de bronze, trabalho 
de Lélio Coluccini, monumento localizado na antiga Praça im- 
prensa Fluminense, hoje. Convivência Cultural. 

É Patrono da Cadeira N. 1 da Academia Campinense de 
Letras, cujo fundador e atual ocupante é o Prof. Francisco 
Ribeiro Sampaio. - 

(Extraído de fls. 150 a 154- da "Cam- 

pinas , Sementeira de Ideais", de Má 

rio Pires9 Edição de 1982, de "Le- 

tras da Província") 
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